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Introdução 
Evidenciando o quadro atual do aumento de casos de 
dengue, têm-se atualmente reforçado as diversas atitudes 
preventivas à proliferação do mosquito da dengue, o 
Aedes aegypti, que também passou a ser vetor de outras 
duas arboviroses: a febre chikungunya e a infecção pelo 
Zika vírus. O presente estudo buscou analisar o conteúdo 
de informação cientifica dos materiais impressos 
distribuídos na atual campanha de combate ao A. aegypti, 
utilizando-se do método hipotético-dedutivo após 
levantamento bibliográfico sobre a temática. 
 
 

Resultados e Discussão 
As escolhas das ações de prevenção pelas autoridades 
ainda são focados em métodos ativos de combate ao 
vetor, por meio de inseticidas e aperfeiçoamento e reforço 
de pessoal instruído à visitas em domicilio a fim de eliminar 
focos concretos ou em potencial para servirem de 
criadouro para as fases imaturas do mosquito. A 
divulgação de folhetos distribuídos em nível nacional, por 
meio da campanha ‘’#ZikaZero’’, reforça e busca atingir as 
mais diversas classes da sociedade quanto à 
disseminação informações de eliminação de criadouros, 
cuidados com a limpeza da residência, além de 
informações sintomatológicas à respeito das três 
arboviroses. Quanto ao conhecimento cientifico sobre o 
mosquito vetor, notou-se nos materiais analisados, 
superficialidade da biologia do inseto, principalmente a 
respeito dos seus hábitos de oviposição; além disso, as 
representações morfológicas por meio de desenhos 
metafóricos do A. aegypti estavam equivocadas em grande 
parte dos folhetos, notando-se clara antropocentralização 
da forma do mosquito, como por exemplo, o erro de 
conceituação do seu aparelho bucal especializado em 
picar e sugar que aparece como o nariz do inseto; sendo 
seu aparelho bucal similar à boca dos seres humanos. Na 
ausência dos erros, o mosquito era representado apenas 
por traços morfológicos, empobrecidos de caracteres 
importantes para a identificação do A. aegypti, como as 
duas lindas centrais e duas linhas periféricas em seu tórax.  
 
 

Conclusões 
A divulgação científica de forma equivocada e superficial, 
principalmente por instrumentos fornecidos por 
autoridades responsáveis no combate ao mosquito, 
mostra-se como uma barreira para a compreensão 
significativa de conceitos e informações cientificas que 
seriam absorvidos por grande parte da população, 
dificultando aproximação da informação cientifica dos 
folhetos com o cotidiano da população. Por fim, é 
perceptível a necessidade de capacitação e correção das 
informações sobre a morfologia e biologia do A. aegypti 

nos folhetos amplamente distribuídos, com o intuito de 
cumprir os objetivos educacionais, cívicos e de 
mobilização popular da divulgação científica: qualificar a 
população no combate à infestação de um vetor de três 
doenças, consolidando a aproximação da ciência com a 
sociedade e o pleno exercício de cidadania da população; 
atributos necessários para o combate de grandes 
epidemias, tal qual a que nosso país vive atualmente. 
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